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Sabesp é a primeira
empresa brasileira
com certificação verde

B3

BETH MOREIRA/AE

A Sabesp é a primeira com-
panhia brasileira a ser reconhe-
cida como empresa verde, in-
formou ontem, a B3. A empresa
também é a primeira fora da
Europa a obter esta certificação.

A B3 instituiu em maio o selo
B3 Ações Verdes, com o objeti-
vo de reconhecer as compa-
nhias que possuem atividades
que contribuam com a proteção
do meio ambiente e no comba-
te às mudanças climáticas.

Para lançar a certificação, a
B3 se inspirou nos Green Equity
Principles (princípios para
ações verdes), lançados em
2023 pela World Federation of
Exchanges (WFE - Federação
Mundial das Bolsas). 

A WFE decidiu criar diretri-
zes para que suas afiliadas ela-
borassem normativos para indi-

car companhias que pudessem
ter seus papéis designados co-
mo Ações Verdes.

"As Ações Verdes são um ins-
trumento robusto do mercado
de capitais para ampliar a trans-
parência e fomentar a consis-
tência do setor privado em rela-
ção a iniciativas que pavimen-
tem o caminho para uma nova
economia global sustentável.
Esperamos que essa iniciativa
da Sabesp seja um exemplo de
compromisso socioambiental
para mais empresas listadas na
B3", afirma Gilson Finkelsztain,
CEO da B3, em nota.

Cesar Tarabay Sanches, supe-
rintendente de Sustentabilidade
da B3, acrescenta que a certifica-
ção de Ações Verdes é mais uma
das importantes iniciativas da B3
em seu papel de estimular o mer-
cado a adotar boas práticas de
sustentabilidade.

FRAUDE

SP e Receita: operação mira
sonegação no setor de metais
P

ara desarticular fraude
fiscal  estruturada no
ramo de metais, em es-

pecial produtos de cobre e alu-
mínio, a Secretaria da Fazenda
e Planejamento do Estado de
São Paulo (Sefaz-SP) e a Recei-
ta Federal (RFB), com o apoio
da Procuradoria Geral do Esta-
do (PGE) e Polícia Civil paulis-
ta, deflagraram ontem a opera-
ção Nasir. Nesta etapa, o traba-
lho dos auditores f iscais  se
concentra em obter provas so-
bre esquema fraudulento e
averiguar a existência real de
diversas empresas.

Os alvos da ação são 16 em-
presas no estado de São Paulo,
nos municípios de São Paulo,

Guarulhos, Osasco, Santo André
e Mauá. Além dos contribuintes
paulistas, houve atuação em ou-
tros 15 alvos nos estados de San-
ta Catarina, Espírito Santo, Pará
e Paraná.

O efetivo montado para a
operação Nasir mobiliza 50 au-
ditores fiscais Receita Estadual
(Sefaz-SP) com 19 viaturas, 100
auditores fiscais da RFB, quatro
procuradores da Procuradoria
Geral de Estado de São Paulo
(PGE-SP) e cerca de 30 policiais
e 14 viaturas da Divisão de Cri-
mes contra a Fazenda do De-
partamento de Polícia de Prote-
ção à Cidadania (DPPC) da Po-
lícia Civil.

Em desdobramento da Ope-

ração Metalmorfose, deflagra-
da em 9 de maio, a ação atual
verifica a circulação de docu-
mentos fiscais da ordem de R$ 7
bilhões, com a suspeita de que
pelo menos parte pode se tratar
de operações fraudulentas. Os
documentos fiscais frios emiti-
dos por empresas inidôneas
(laranjas) têm a intenção de
possibilitar aos destinatários a
utilização de créditos espúrios
– ou seja: irreais -, com o intuito
de serem posteriormente utili-
zados por empresas beneficiá-
rias finais para abater o impos-
to devido da operação seguinte
do ICMS.

Os procedimentos iniciados
ontem buscam elementos relati-

vos a operações recentes em to-
da a cadeia produtiva do cobre e
outros metais, que permitam
responsabilizar os operadores e
beneficiários do esquema frau-
dulento. Além disso, as inscri-
ções cadastrais das empresas
“fantasmas” serão baixadas, de
forma a interromper o fluxo de
notas fiscais frias.

O nome da operação, Nasir, é
uma referência ao tablete de Ea-
Nasir, o documento escrito mais
antigo da história. Nele, há uma
reclamação contra um vende-
dor de cobre desonesto. Milha-
res de anos depois, operadores
desonestos continuam procu-
rando forma de lesar a livre con-
corrência e os cofres públicos.

Operação busca quadrilha que
pratica furtos em casas de luxo 

Mais de 40 policiais civis fo-
ram as ruas ontem para cumprir
mandados de prisão e de busca e
apreensão contra uma quadrilha
especializada em furtos de casas
de médio e alto padrão no inte-
rior paulista. A Operação Con-
fractus teve início ontem na re-
gião de Avaré. Ordens judiciais
também foram cumpridas em
Embu das Artes, Taboão da Serra
e na capital paulista.

Quatro suspeitos, sendo três
homens e uma mulher, foram

presos no início da manhã. As
equipes também apreenderam
objetos subtraídos das vítimas,
como joias, relógios e veículos. A
operação ainda está em anda-
mento.

As investigações iniciaram em
fevereiro após o roubo de uma
casa de alto padrão em Avaré. Na
ocasião, os suspeitos levaram
equipamentos eletrônicos, celu-
lares, joias e uma pistola.

As equipes descobriram que a
quadrilha atuava de forma orga-

nizada e, por vezes, se deslocava
da cidade de São Paulo até outros
municípios do interior para efe-
tuar os crimes. O “modus ope-
randi” consistia em tocar a cam-
painha das residências para veri-
ficar se havia ou não moradores.
Caso negativo, o grupo arromba-
va as portas e furtava os objetos
de valor.

Eles também faziam trocas de
placas de veículos frequente-
mente e usavam os carros furta-
dos ou roubados para o transpor-

INTERIOR

Nome de futura estação da Linha 6 do
Metrô é alterado para 14-Bis-Saracura

O governo de São Paulo deci-
diu alterar o nome da futura Es-
tação 14 Bis, da Linha 6-Laranja
do Metrô, para 14-Bis-Saracura.
A mudança atende a uma de-
manda apresentada pelo Movi-
mento Saracura. Durante as
obras na região central da capi-
tal, foram encontrados resquí-
cios arqueológicos do antigo
Quilombo Saracura.

Conforme a concessionária
Linha-Uni, responsável pela
nova linha de metrô, já foram
resgatados e catalogados mais
de 20 mil itens, entre louças, ce-
râmicas, metais e peças de ves-
tuário, que ajudam a contar a
história do antigo Quilombo
Saracura, um dos maiores de
São Paulo.

As obras da estação de metrô

estão concentradas em seis ter-
renos nas imediações da Praça
14 Bis, incluindo o da antiga
quadra da escola de samba Vai-
Vai. O sítio arqueológico foi
identificado em abril de 2022 em
um perímetro dentro da obra.
Os ativistas reivindicam ainda a
mudança do nome da estação
para "Saracura/Vai-Vai", a fim
de marcar a história negra e a
presença da escola de samba na
região do Bixiga.

Para Frei David, fundador da
Educafro, entidade que busca
ampliar a inclusão de negros no
ensino superior, a mudança do
nome da estação é um sinal de
"democracia ética".

"O apagamento da história
do povo negro na cidade de São
Paulo e no Estado de São Paulo é

algo cruel", diz Frei Davi.
"Quando a sociedade civil, o

governador toma decisões corri-
gindo esses erros, nós podemos
dizer que o Brasil está se tornan-
do e se despertando para uma
democracia étnica. E entende-
mos que prestar uma homena-
gem ao quilombo descoberto é
um primeiro passo" completa.

Frei David entende, no en-
tanto, que é possível fazer mais
do rebatizar o nome da parada
da linha. Para ir além, ele sugere
que o local abrigue, também,
um museu que retrate a história
da resistência do povo negro.

"Queria até que (o nome) fos-
se ‘Quilombo Saracura’. Por isso
estamos fazendo esse apelo ao
governador e às forças envolvi-
das neste processo para que seja

construída na estação do Qui-
lombo Saracura um museu",
disse Frei Davi.

ANDAMENTO
A Linha 6-Laranja é uma par-

ceria público-privada (PPP) en-
tre o governo de São Paulo e a
iniciativa privada. Ao ser con-
cluída, a linha terá 15 quilôme-
tros de extensão e 15 estações,
ligando o bairro da Brasilândia,
na zona norte, à estação São Joa-
quim, na região central da capi-
tal paulista. Ela deve passar a
operar parcialmente em 2026,
de acordo com a secretaria.

Com mais de mil dias de atra-
so em relação ao cronograma
inicial, as obras estão sendo ace-
leradas. Com isso, o custo final
vai aumentar. 

QUILOMBO

Milton Leite afirma que União
disputará vice de Nunes com PL 
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O vereador Milton Leite, pre-
sidente do União Brasil em São
Paulo, reforçou ontem, que o
partido pretende disputar a indi-
cação do vice na chapa do prefei-
to Ricardo Nunes (MDB) com o
PL. O próprio Leite se coloca co-
mo opção, embora também cite
outros integrantes da legenda.

Nos últimos dias, ganhou
força o nome do ex-coronel da
Rota, Ricardo de Mello Araújo
(PL), indicação do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). A aliança
seria uma tentativa de impedir
que o prefeito perca votos com a
chegada dos pré-candidatos Pa-
blo Marçal (PRTB) e José Luiz

Datena (PSDB).
Como mostrou o Estadão,

uma ala do PP se rebelou contra
Mello Araújo e ao menos um in-
tegrante, o deputado estadual
Delegado Olim (PP), disse que
não subiria no palanque se o ex-
PM fosse o escolhido e que há
risco do partido romper a alian-
ça. Por outro lado, o deputado fe-
deral Coronel Telhada (PP) disse
que o acordo da sigla com o che-
fe do Executivo não tem como
condição a indicação do vice.

Milton Leite disse que respei-
ta o PP, mas ponderou que a dis-
cussão dos 11 partidos da coli-
gação sobre o vice ainda não ga-
nhou corpo. Segundo ele, houve
apenas uma conversa inicial so-
bre o tema.

"A União Brasil quer discutir
e discutirá na mesa. Sabemos do
peso do PL. Sabemos do peso do
ex-presidente Bolsonaro, mas
nós temos votos. Nós sabemos
quanto nós representamos na
urna", declarou em entrevista
coletiva concedida na Câmara
Municipal, onde é presidente.

Leite afirmou que o partido
está alinhado com Nunes, mas,
ao ser questionado, respondeu
que é constantemente procura-
do por outros pré-candidatos
em busca de apoio. O presidente
da Câmara voltou a dizer que
não disputará novo mandato
como vereador, mesmo se não
for escolhido como vice.

Tarcísio agora defende ex-co-
ronel da Rota para vice de Nunes

e pede agilidade em acerto de
chapa"Eu não posso negar que
Deus e o mundo me procuram
para alianças Eu não vou men-
cionar nomes, mas de 'A' a 'Z' me
procuram. Este final de semana
foi um inferno para a gente de-
bater candidatos. Para conversar
comigo eu não vou sentar por-
que não vejo objeto para discu-
tir. Estou alinhado no projeto (de
Nunes)", acrescentou.

Além dele mesmo, Milton
Leite citou como possíveis indi-
cações do União Brasil para vice
do prefeito a pastora Sandra Al-
ves, a ativista Luisa Mell, o ex-
deputado General Peternelli,
André Soares, filho do missioná-
rio R.R. Soares, e o vereador Ru-
binho Nunes. 

ELEIÇÕES 2024

OUTONO: Sol com aumento de nuvens 
a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:45 17:11

16º29º 5%
4

te dos bens subtraídos. Os suspei-
tos ainda usavam várias linhas te-
lefônicas para impedir a identifi-
cação dos envolvidos.

LÍDERES DA QUADRILHA 
Os alvos da operação são co-

nhecidos por agirem com vio-
lência e por terem uma ficha cri-
minal extensa, conforme a Polí-
cia Civil. O líder do bando já foi
condenado a 24 anos de prisão
por furto, roubo e uso de docu-
mento falso.

Assim como o líder, um dos in-
tegrantes da quadrilha também é
egresso do sistema prisional por
receptação e roubo. Ele era res-
ponsável pela comunicação com
os comparsas durante os delitos.

Duas mulheres também são
procuradas por suspeita de inte-
grar o bando. 
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